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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... 12$000 I 0 menos,. 7*000

NUMERO AVULSO
N» Capital  lOOrs.
Nos Estudos  300 rs.

Publioa niinuidmenteceroade 5,000
gravuras.

Oa orlglnaes enviados á redacçSo nílo
scrilo rcstimialos, ainda quo nilo sejnm
publiciidos.

mm despiu .
Veiu quebrar a triste pasmaceira
Dessa semana lugnbre e tristonha,
Dc aspecto horrendo e feia carantonka,
Uma noticia mesmo de primeira.
I.i na Gazela a nova surprehcndente

he ler sido apanhado
O sujeito cscjvado
Que. habilidosamente,

Suapeniera de um banco oitenta e sete
Contéiios em dinheiro c se nauseara,
Mandando ae rolar num bom paquete...

Mas elle não contara
Oo'a arguola da policia

^"ÇoBo^iitrpgaii-K-oeteaies-segiiros,
Prelib iva a delicia
Dos faeus goeos futuros...

A policia—essi eterna empata...vasas —
• DGa que Io banco a queixa recebeu,

Fioara sobre brasas.
Tanto virou, mexeu,

Que conseguiu que fosse o tal patife
Seguro na cidade do Recife,

#7
O peior desta nota ú qut os jornaes,
Onde loi dado aos povos todos lel-a,

Disseram que urna est'ella^
Figura principal entre as demais,

Estava associada
A' falcatrua desse espertalhão.

Mas eu creio que não.
* Ha dc h .ver nisso tudo trapalhada

EatfJ/rí//fl,que o seu brilho por instantes
Viu assim se oífuscar,
Ha de vir se explicar,

* Ha de fazer calar os intrigantes.
* #

Em todo o caso o tül trampclineiro,
O auctor dessa façanha

Que lheoustou muitaarte e muita manha,
N3o chegou a gosar o seu dinheiro,
Foi até Roma, mas não viu o Papa...
E agora. p'ra não ser tolo nem pôco,

Desta vez não escapa :
Vai ver. em vez do Papa, o china aeocol

0£.: Si foi por simples e fatal acaso
Que a bella estrella supramencionada
Envolvida se viu no triste caso,

; Não se deve mostrar muito zangada,..
Quem deve estar fumando

Ha de ser esse gajo que foi preso
E a quem ag ra vão livrar do peso
Do cobre que elle ia carregando...
E nunca mais de ct-rto poderá

Oo'eisa estrella encarar.,.
Aqui, ou no Rio Grande, ou no Pará,

Ou em qualquer logar
Em que o destino lhe permitia vel-a,
Elle dirá, fugindo a largos passos:
«Já sei que vão surgir mais embahaços,
Eis—alli vem a minha má estrella!...

| Hoje é leia medida vexatória
Da tal vaocinação obrigatória.
Ao regimen da rude picareta

Vem agora juntar-se,
Sem <?> menor disfarce,

O regiinen da tetrica lanceta !
Agora,meu leitor, queira ou não queira,

VocG tem de levar...
Por beui,porforça,de qualquer maneira,

Numero regular
De espíit-adelas p'ra evitar que a peste,

A terrível bexiga,
No seu afan presiga
De conduzir cá deste

Para um mundo melhor pencas decente.
De hoje pordiante.é aiesmoallino duro,

Indiscutivelmente:
Ninguém escapa de levar o furo,
A picadela da cruel lancetai

E que ninguém se metia

A rrsistír quando o doutor qufüQE
Applioar a terrível injecção !
Arrisca-se a marohrr para a prisão

8i casa audácia tiver
Um doutor do hyglonc 6 hojo em din

Um tyranno, um mandão I
Ao vel-o, exclamo logo:—Quo arrelia !

Li vem o fura.,, cão]

Numa Tui.r.ns.

BLENORRHAGIA — (Gonor-
rhéa) cum-se promptamente sem
dor e sem remédio interno, com a
afamada injecçAo de glycerina
de Abreu Sobrinho. Vidro 8ÍÓ0O.

Gomo ellas ss incnlpan
LÓGICA DE MULUER

j|
JlNlíA. cara Julinha.

Demorei porque queria escre-
diverte longamente, justificar-

me a teus olhos, explicar o que tanto
te assombrou da ultima vez que csíi-
vemos juntas, oontar-te o que niío foi
possivel di'/.nr naquelle dia.

Sim, c* verd-.de, não te enganaste, o
Adalberto 6" meu amante.

Foi isso que perceDeslê~lõg07TiTiCS que-
não oonseeruiste comprehender ; sabes
que eu não o amava, que não sou vi-
ciesa nem muito sensual.

Cunhecias o meu pudor que chegavam
a julgar cxaggerado,..

Mas que que-esí Foi uma aventura
tão extraordinária I Lembras-te que eu
tomei banhos de mar ate" rs últimos diaE
em que esteve aberta a casado Boquei-
rão, e sabes naturalmente que ia muito
cedo, antes de clarear o dia, exaotamen-
te porque não gostava de ser vista nagua
ou na ponte ? O olhar dc toda aquella
gente faüla-me uma vergonha!,., Pois
imagina que no ultimo dia encontrei no
corredor escifro a esquerda o Adalberto,
quehavla jí muito tempo seguia-me por
toda a pnrte, sem dizer nada, maa
olhando-me de um modo !... Eu não
f..nia oaso.

Mas uma madrugada o quarto que
me deram ticava exactamente em frente
a um bico de gaz.

Depois do banho, voltei e estava me
enxugando quando falseou-me o ptS e,
para não cahir, amparei-me á parede, e
por infelicidade com um movimento
abri a taramela da porta. Mas não dei
por isso s-inao quando, ao sentar-me no
banquinho do fundo do quarto, a por-
ta abriu se.

Precipitei me para fechal-a. Era tarde.
O Ad&lbcrto, que andava rondando por
alli, viu-me nua completamente, sob a
luz do gnz.

Ah 1 minha querida, não sabes o que
psssei depois disso 1 O Adalberto cronti-
nuou a tratar-me de um certo modo, mas
eu quando o via olhar para mim pare-
cia-me que elle estava vendo outra vez
a minha roupa, o meu corpo que *íí co-
nbecia, todo o meu corpo que elle vira
como ninguém viu, nem mesmo meu
marido 1

Passei noites em claro procurando
adivinhar o que elle pensava, que parte
de meu corpo o teria impressionado
mais. De que guardaria uma lembrança
mais nítida ? dos seios 7 das pernas ? das
cadeiras ? do, .? Nào calculas que an-
oia a minha! Quando elle me olhava pa-
recia que me estava vendo aem a roupa,
e a impressão de qne estava sendo con-
templada nua por um homem fazia me
bater o coração, tremiam-me os seios, e o
sangue me queimava as veias. Por fim,
um dia, não me podendo mais conter,
um dia em que o vi entrar em casa, numa
pensão na.Lapa, entrei tambem, fui até
o aeu quarto e, em uma palavra, deixei-
me cahir em seus braços.

Agora que o meu corpo pertence lhe
já não me tortura tanto a idéa de queelle o viu...

Tua
Angela »

Por copia conforme.
VlWAPLdH.

0 "Rio Nú" em 1704
// de Oulubro—i\ primoira pagina do

Rio JV' 6 honrada oom o retrato da
grande Suzana, illustre viuva do não
menos illustre Pedr' Al varou Cabral.
Nesse dlaoompletavam-sacem annos que
aquella gentil bo nhora abortara ao lira-
sil.

—Um telegramma de Roma annun-
oia: que o Papa rara saber o gosto que
o fado tem fôr ide Roma a Lisboa dan-
sar o fado tambem.

¦ Preç a da carne,vinho e oulros legu-
mes naquelles saudosos tempos: carne
bôa do Cattete o Botafogo, cinco pataci gi
ilo Rocio e adjacências, dois nruzidos.
Vinho hrspanhol cnm rotulo cm portu-
gu<'Z, 720 o quartilho; idem com o ro-
tulo raspado, 44o. Naboa de bom ta-
manho, tros vinténs o couto; tomates, C
réis o par.

- Na Câmara .. ardente 6 aproaeuta-
do um projeoto tornando a variola obri-
gatoria.

Foi o que aoontooou oommlgo: qtt»„.do vi nqiiollii onnitura tilo bollo d„opulentas tio.vns o quadris lil» fari0.solos grandes ,-duros, branoa uomoáneve, cabellos soltos, braços arrodon-dndos e oiirnudos, citnelU lina todacllu smisiial, um dos meus nervos'liceu
tilo fora de si qne parecia q.tcrer ..
«atlr sobro aquollc corpo soduotor epor elle dentro so enfiar,..

Esquool-mo do que ia alij [m t
quasi louco sahi n oorror ii. proouradolal meu amigo u quem relatei o que viq accresoeotel;

—A tal dmna é boa cimo o diabo 1Estou pelo bolço, mou caro...
Malsoabava do pronunciar estai n».lavras, apanhei uma bofetada quc mo

p8z surdo e tento.
A tal dama eru a mulher do meu

amigo!
Ora bolas!

Jota. Jota

-O** 00 bò
"MERIDIANO" CLUB

Rua -General Ornara, 127
FIGUEIKEUO& C

Uni«oa concessionários ú^a superiores
relógios sui.sos THE MEIUWAN. de
J. Livingston. O primeiro relógio regis-

Trado üTrBtftailv pútt-iite-a-í-íí-irJieniariii..
Ofâciiil» do 15 de Maio do 1807.

Acceitamscinscrip;5es para o Club 31

ASSIGNATURAS
Reducção de preços

Todas a.s pessoas que assinarem o
Rio A:í, de hoje ate* 31 de Dezembro
do corrente anno, pagando somente
20S000, tsrão o direito de receber o noB-
so jornal desde I? de Ou-ubro corrente
até 31 de Dezembro de 1900. Isto equi-
vale a dizer que fazemos o abatimento
de 7$000 o.os que desde já tomaram
assignatura por dois annos, pois sem isso
teriam de pagar 3d$000 pelos dois annos
errais 3$000 do trimestre actual.

Otfereoemos esta vantagem porque nos
traz outra: podermos logo mandar im
primir a lista di s assignantes e isto
nos facilita o trabalho de exoediçSo.

Para ser assignante do Rio Nu bis-
ta enviar o dinheiro em vale pastai ou
carta oom valor deolarado. O jornal será
remettido com regularidade para qual-
quer ponto, por mais longínquo que
seja.

CALLOPBDINA-üaico e infx!
vai eitírpador do» callos, nSo impe
andai* calçado, rua doa Aadrads-s í

Notas de um boliemio

¦NOUimiDO por um amigo de
levar um recado a certa dama
dirigi-me íi sua oasa, oudi

fui recebido pela criada que, depois de
mandar-me entrar para a sala, disse-
me que a senhora estava no banho. E
apontou-me para o banheiro, que ficava
pouoo adiante da sala de visitas e an-
tes da sala de jantar.

Sentei-uie,disposto a esperar. Comecei
logo a ouvir o barulho da agua e, curió-
80, cim—porque é preciso que saibnm
que sou curioso como qualquer mulher—fui pi anto pé e espiei pelas vene-
zianas do banheiro. Smto Deus».-.. O
que vi C-z-me tanto mal que ainda sin-
to-aie tropegodas pernas! Cresceu-me
logo qualquer coisa e, si não fosse o
receio de ser pre?o oomo louco, teria
arrombado a porta o penetrado naquelle
banheiro onde um corpo divinal de
mulher se banhava.

Que formas! Quo enoantosl O leitor
nunca viu uma mulher bonita, aua
dentro da um banheiro, ase esfregar?

Pois si nttnoa viu, não queira ver :faz mal aos nervos e um delles, então!
Soa tão fura de si que endurece coma
ferro, fica valente e la-/, investidas parasaltar fura do nosso organismo.

*i í^\ í*"*^ 77fV

Oura; asthraa, coqueluche, tisica emcomeço, bronohites e todas as moléstias
do peito.

Dhkhhia Malmit- 2, Rua da Qui-landa 2,esquina da de S. José.

Consultório do «Hio Nu»

Damos em seguida respostas ás con-
sultas que nos firam dirigidas.

L, P, —Achamos que a senhora, além
dereprsseutar pessimamente, é muito
aíToottidae sem graça. Vá passar opes-
coco pelas oslns.

Aconselhamos Umbem a não arreta-
nbar essa bocea indecente.

/ A-> T— O spnhorestfí enganado ; o
que o Diíiró tem de maior ú o... ta-
lento.

A". ÜT. /. —Procure o conventilho da
rua General Oaldavel próximo á rua
Visconde de Itauna.

M. S, —Si achou grande, é consolar-
se com sua sorte. Aquillo não é páo
que se possa cortar ou serrar.

f, L.~Cum seu marido não devo
fazer astaa coisas, antes faça com os es-
tranhos porque assim nunoa poderá
nascer um indicio oer.,D que prove sua
falta.

.1 -Mamai, dás-uie um tostão?
-Que fizeste do que te dei hon-

Jf 

tem?
I —Entreguei-o a uma preta ve-
Jlha,

Fioam-te muito bem esses senti-
mentos earitativos, meu filho. Essa
preta é cega, aleijada?

Não. senhora; è vendedora de men-
dobi torrado. ,.

MARMOTINHA
2.' SERIE

Lüiza de Oliveira -
Typo—Camaleão.
Extravagância—Detestar as rosas \
Divisa— «Deus e a minha j uventu-

dei.
Idade— A do Taborda.
Vocaçã i—Esquecer-se.
Meio ds vida — Secretaria pepina.

B. LONTEINHA.
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BASTIDORES

BrilKBKNTOU-BE, li uai mente,
nu Recreio, a reviu'a Avança.
São triíS 11 o los engr&çadoB e

crivados de bOa musica.
O dfs-mpsnlio foi r.guiar, sobresa-

hindo, na parte feminina, na actriz. s
Delor.no e Popa Delgado, que deixaram
as ooliegns na bagagem,

A peça est ti bem vestida; os BOenarios
8ÍI0 novos, mas na sua maioria feioa *o

mal pintados;
O Avança promotte ter vida tSo longa

oomo o Cá e Lá.
¦k Foi mais um triumpho para a em-

preza Ed. Victurínu a primeira do Pas-
sadiço.

O desempenho agradou e a peça cahiu
no golo.

if Apezar dos requebros e dengues,
não cons-guiu salientar-se nos p-.peis
que escolheu a Bra Lucilia.

A preoooupaçíto que tinha de imitar
a Cinira de nudu lhe vol- u.

Que seria si ella não tivesse escolhido
cs papeis ' '..¦

£1 Acabamos de receber o seguinte
lelegramma:

«AltoMar, 1 outubro—Invejosos pio-
pulam notas nilo são minhas. Protesto.
Sou macstrina altí raiz cabellos louros

-"U* 
provarei *ftt>/a^f>5ó—sn-eJi talento. Des-..

confio intriga Dins Brnga ou Nunes.
Hei de processai-.is outra vez Suspenda
juízo, — Moeslrina Cintra.»

+ O Dr. F Moreira, barão das cri-
oulas, conhecido dríim.sti:rgo da nossa
praça, veiu ao iu sao escriptorio declarar
que, antes de passar o ultimo Philisteu
pelo Mar Vcmelho, terá pago os ira-
balhos de copistas de suas peças ils
pessoas delles encarregadas.

-t. Veiu novamente á nossa redacçao
a gentil aottiz Carmen Ruiz para nos
declarar que, si não falo no Papa, na
ultima vi z que aqui esteve, foi porque
não o viu, apeznr de ter ido a Ri ma.

Agradecemos a explicação.
* O aotor Marzulo, tendo de partir

brevemente para Lisboa, onde vai só
para voltar fingindo actor portuguez,
realisa no dia 10 um beneficio, cujo
produoto 6 destinado ás despezas de
viagem e residência;illi.

E' tão justo o motivo que o publico
ha de ajudai o.

*-}¦¦ Chega brevemente a esta capital a
oompanh a Luiza Leonardo, que es-
treará oom a peça Bocea Divina, origi-
nal de Furt do Coelho.

Raul Braga, ao que nos consta,
está escrevendo uma catnuécaem muitos
actos intitulada Consuelo, para ser re-
presentada no theatro MuisenModerne.

¦•}• A actriz Annita Serra, depois de
comer uma na&óetxada, fez se moura.

Esta converíuu, poióm, não lhe «gra-
dou e, por isso, quer naturalisar-se
italiana, sob a protecção do Marzulo,
que oomo ex-alfaiate vai mettendo a
sua agulha por ts-dos os buracos.

A genial Zazâ Maria Lnyrot, que
voltou de Bello Horisonte, onde aohou
tudo acre, graças aos seus santos, pre-
para-se para representar aqui uma co-
media, que de lá trouxe, original de C.
Santos, intitulada:

« Gentes, carafied lem dentesfi,
Tivemos o prazer de reoeber car-

toes de despedida da actriz Angela
Pinto edo aotor Luiz Pinto, que parti-
ram no dia 4 para Lisboa.

Agradecemos.! gentileza dos dois.
Oonstn, á ultima horo, que está

presa na ilha de Alexandre de Noronha,
a motstrina Cinira Polônio.

¦k A Sra. Galini, que detesta a lltte-
ratura nacional, procura agora af a«f«>-
na litteratura lusa,
- Praza aos cios quo neste avança nilo

tenha ella de ouvir alguma sutyral
Sabe-se que o aotor Carlos Leal,

paru, festejar a sua liberdade, vai oite-
reoer amanhã uma ceia intima A sua
velha camarada e collega Luiza de Oli-
veiia.

Contiutla na ponta a exoeilente
troupe quo todas as noites deleita os
espectadores do theatro Maison Mo-
derne.

Os habitues nilo cansam de appl&U-
dir <<r artistas, quo o divertem,

E ludo Isto quasi de graça!¦k A festa da nctrl"* cantora Medi na do
Souza attrahiu ao Apollo grande numero
de admiradores do s;u talento.

Medina recebeu presentes cm penca
e palmas a valer.

O quanto o" bom ser artista ás direitas!¦f Já ninguém mais duvidado que a
em preza do Cassino nuo poupa sacrl*
fioloB para elevar aquelle theairo á ai-
turaacjue chegaram os thuatrrs ouro-
peus. E' por Isso que o theatro se
enche t( daa as noites e todos que alli
vão se convencem de que, em parte
alguma, cmontrarSo mdhores div rsües,
e por tilo pouco dinheiro.

E' a ultima palavra 1
Zk' Laouaia.

SANTOS DUMONT- São os melhores
charutos: silo encontrados em tt-dus as
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

Carta de uma japoneza

d 

ma joven de Toldo, que tem o
| nome de Sema - o qual signi-

J fioagemma d'ovo que é pesto
no estio— dirige rste desafogo ao seu
noivo (pobresita!) que num cruzeiro
milita ás ordens do bravo Ti go :

s-Kus [tò"^o"ínéTf "Querer.-- "Ttcirextr*."

podes calcular que mal me faz o pen-
Ba*1 a demora que Vais ter, pois, segundo
informações que como Cartas me dão,
inda um anno durarão, ou mais, as
operações I

Eu soffro (e esta minha dor quem é
que não sentiria ?) — para nás melhor
seria operar aqui, amor ! Quantas vezes
me figuro ver-te apontar com firmeza,
acertando com deatrrzano alvo,mesmo
no escuro I E si me escapam suspiros
e chego a pensar, amor, que fora muito
melhi r que eu recebesse esses tiros...
pois que, soífrendo eu assim a ausência,
do meu amado, preferira de bom grado
que me apontasses a mim !..,

SufTro muito, eis a verdade, mas não
quero que essa dor vá te abater o valor,
te enfraquecera vontade,..

Faz frente ao fero inimigo, sem des-
canso e com... paixSo I Cumpre agora
oom o Ja~.ão, oumprirás depois com-
migo...

Faz os russos em pednços e depois—
mortos os russos — vem de prazer dar
soluços entre meus beijos e abraços...')

Por copia confirme.
Ndha TEIABS.

.s afamados cigarros OastellÕes, fabri-
—'oados em S. Paulo, sSo encontrades

nesta Capital no Café fava.
O

ACTOS OFFICIAES
Ministério da Justiça. — Foi jul-

gado injusto o pedido do Sr. Justo
Jwsteza, que queria ser nomeado di-
reator da fabrica de moer vidros oom
a... bocoa.

Foi nomeado cabo do tiGO" batalhão
de artilharia da guarda naoional de
Páo Fincado o cidadão Somno ConoO.

—Vai ser aberta concorrência publica
para o fornecimento de juiao em grande
dose aos loucos do Hospício.

MlSISTBUtlO DO Extebiok. — Pela via
¦diplomática está sendo discutida uma
questão deindemnizaçíio : um subdito
inglez pede sete milhões de libras para
pagar os prejuízos e damnosque soffreu
por ter espirrado numa roda de brasi-
leiros e neuhum delles ter dilo — domi-
nustecum.

Pkefkituka. — Foi hontem mntn-
oulado sob o u. 89009 um oãoque oos-
tuma morder os incautos que transitam
pela rua Gonçalves Dias.

— Foi multado em 10ÍOO0 o Sr. Fran-
cisco Desabcsado por andar na rua com
os miúdos á mostra.

Doutrina de Cri ta
A8 BETE VIRTUDES MOItTAES

03 SETS PEOCJDOS CONTUARIOS

Sobkhua:
Soberbo sempre; nTto mostres
Necessidade, ou te prostres
Ante ninguém p'ra mtrdcr.
Diz lhe : — Eu preciso de cem,
P^ra adherir; si os nHo tem
cA bordo», vá se .. esconder...»

Sendo a Humildade um peccado
Que brada ao Céo, tu quebrado
Nüo queiras sempre viver.

Avaehza:
Àvaro mais que um judeu
Deves ser; nSo dês o teu...
A qualquer necessitado;
Guarda os teus -íbeus de raiz»
Com geito... Has de ser feliz
Na Vidrt, sendo apertado.,.

Si fOres pródigo, largo,
Tcrás um destino amargo:
Ficarás arrebentado...

Luxubia :
Goza a bella, a fresca idade I..
Desprezando a Castídade,
Sè mslandrSto, dissoluto;
Do mundo nSo te mcotnmodes,
Vai pagando, emquanto,.. podes,
A' MociHáde^ò tnbutòV

Si fores tímido e casto,
((Elias.- dirSo que estás gasto,-(Elleâ» dlrEo que és um... bruto.

Ira :
Não sejas molle e curvado,
Mas sempre duro, empinado,
Quente e janiüis frio ou morno,

Pintando o sete, o... baralho,
Exclama : — Sei quanto valho,
Commigo é nove... o suborno!..

Si fores calmo e prudente,
De ti dirá toda a gente :

Tem paciência de... torno,..

Gula :
Nos «grandes comes?, avança,
Valentemente ; enche a pansa!..
Emenda—almoço e jantar.
Na Terra (ê facto sabido)
Quem n2o comer, é comido...
Como os peixinhos no mar.,.

Come «á gorda» e papa fina;
SinSo dirão : - Que sovina )..
N2o come p'ra nSo... pagar.»

Inveja :
Os t-benâ» do próximo inveja ;
E evita que no «ora vejau
Te obrigue a ficar «teu bem.»
Inveja a próxima alheia,
Si a tua fôr velha e feia
E nSo tiver mais vintém...
—Sê caridoso... a preceito...
Digo—em teu próprio proveito,
Somente, e de mais ninguém.

PüECsuiça:
Era fofa sespreg-uiçadeira»
Deitado, a brisa fagueira
Ag*uarda, calmo, a dormir.
Nio te incommodes a tõa ;
Pois, tarde ou cedo. uma bôa...
Sorte do Céo te ha de vir.

Do Munio o Supremo Dono
O dia fez para o... somno...
E a noite para adherir...

Escaiuvelho.

GAZ E__T1LIAS
Partiu hontem ptrft M-irdepolis,

do Iteino do r vança.o conhecido litte-
IlltO P. K. A. Bello.

Eslá gravemente enfermo, atacado
de Ntircizismo, o formoso fiscal Van
Iler Veln.

—¦ Acha-se em S. Paulo depennando
patos a ex-actriz Nanettede S-mza, ex-
primeira actriz da ex-companhia do ex-
Ccsar do Lima.

Regressa brevemente a esta capi-
tal a Sra. Oi-iira Noronha, uma das
maiores accionistas do B noo da Repu-
bllca.

Teve hontem a honra de ser o
primeiro i se servir de um dos micto-
rios da pmça Tmtdentes n muitre en-
oarrcgido dus respectivas obras.

Acha-se em casa o querido empre-
zario Hirandinlai, que hontem, ao des*
cer de um bond, não teve a desgraça,
de ficar debaixo deile.

Foi hontem mordido em dez mil'
rei", quando distrahidumente passava
pela rua do Ouvidor, nouso prezado
patrão Cepo.

Contractaram casamento o apre-
ciado aotor Amado e Mademoiselle Mív-
oaquinha Dansarina.

Entrou em franca convalescença
da grave indigestão de que foi atacada
a Sra. D Joaqaina Vel, za.

Nasceu hontem uma gentil criança,
filha de pais incógnitos. Por esse mo-
íívo~ sua íámí^
menío.

PREÇO t tt do Dn. Eduaiido Fhahça
a$t00 LU adoptada na Europa

e no hospital de mi-rinha.-
Deposito nonn remédio sem gorduea

Brazil \jU oura effioaz das mo-
A. Fhbitas sfc O. r, lestias da pelie

11-1-Otuives-ll-l Ll! feridas, empi-
S. Pedro, 00.—Na Buro. ti s gens, fri-

pa Caulo 
'Ehba. 

Milfio ll t\ eiras, sa'
or dos pés, assadur-is, manchas, tinha-

sardas, brotnejus, etc. ^

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumont — Deposito : Inválidos 52.

A'S SENHORAS - O ELIXIR
DAS DAMAS, tonioo utero-ovariano, for-
mula do dr. Rodrigues dos Santos, é um
agente therapeutico de uma acção enei-
gica e segura nas moléstias próprias das
senhoras, nas irregularidades de men-
struação, difflouldades e oolioas uterinas,
hemorrhagias durante a menstruaçao,
suspensão ou tardia, dores nos ovarios,
oatarrhos uterines, etc. O ELIXIRDA8
DAMAS modifica e oorrige o estado ner-
voso das senhoras, aotuana.0 também
sobre os Intestinos, regulnrisando suas
funeções. Deposito geral, na Drogaria
de Qodoy. Fehhahues &¦ O.-Rua da

Quitanda, 48.

*;-H
" i-s

—Que doce sensação a gente
.sente quando sobe no irem do

Corcovado?
- Qual. minha senhora! E' porque V.

Exa. ainda nüo foi á Bahia e não sen-
íiu a sensação do Par, fuso]..,

Nossa Adivinha
TOUHEIO DE OUTUBRO

Um firemio ao vencedor

Problemas ns. 14a f9

CHARADAS CASAES
Ao Capitão do Mato e Zuzü. ¦¦

Canto de calçado. — 2
O embaraço está no cabo.— 2. - •
Tem uma nodoa na vasilha.—2.
Em pouco tempo fui á fazenda.—2.
Que animal estúpido!—3.

-Amarre a estaca com a corda. —3,
Guakanv.

EXPEDIENTE
Tara-ta tchim-ta-ra-ta tclrim I . s.. ,. 

'
-,uml"- 'iJ»£

vencedor do torneio de Setembro. ..
Pôde vir buscar um volume do Barba ||
Azul, romance de gargalhada, origi- J
nal da engraçada penna do eng-ra-.-;:;
Çado J. Repórter, com iUustraçSes do V
distineto artista portuguez Julião
Machado. E1 um livro impresso "em1 •
superior papel e bem compensa o tra-;j>,:
balho do seu Braz, Agora, Jocelyno,*
chucha no... dedo que elle chegou .
ás 7 hora.s da manha (!) ao passo, .
que tu só trouxeste ás 8,35.

I^ulu' Manhoso.

-Quo idade tem, minha se-1
ínhora-i

— NSo me lembro.... Quando „
nasci era tio pequenina!... !



-O KIO NI! 12 DK OUTUHI.Q f>í. íoõã

A SINA

^'''ssV^-^^4J<

s»^S»-|Í|wÍ»^«f_ÍW

-s_Í>\%^|r^nr^ÍI»t_l
¦ W-^^SSí*H-t-&il s^'' .:-

NO CIRCO

^^ W -fSI|_&

**Vi

wêbè

m jéG-".

b-a
LL

wl»w«l
I il^l!li»l|s|»»li!il^ 1

rnhi'
p|fl(p§ :

te Pi
iH_5>v ii1

!_____.

Li v
,_t»_$p3J_B3_r%. -- fira âN tó_\ y J\

') RIO NU:.-' 12 l_>l. OUTUBRO Di: iqoí

TODA OUVIDOS
Ti

RESOl-UÇÃO

t;$ã

- Qual dos senhores n
inonu. com tanta galhardia?

eavallo. vcnti.
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U.1.1U.M SATIVUM-
r.,|._',,,-ll>oI,md,r,s.,\.C.. ftGtiJlk NA FERVURA outra pessoa... Apenas 

'tinha 
ar,' _lc_ncc à |na dos Ourives ri, íió ** nitade, cavalheiro 1 Descanse ni"

£M&

ígg&st.
^MP / i

18 II
___!^Í5_i-jJ__3ísSr_»>^^^wí 'Kv^igSá

ni

\ W \ /1

LL_-__i_A-j

BPÍ1I
ÍSRÍ..-V

,y_s

ss ->>',

iSff^f, , >>"*P

-___-_9 -f_v/M/r-4''ííH, rl^#^ lÈÉãêkà

Sfe-,-. Ai, meu Deus 1 Mamai vai se espetar iro

pno da cai roça !
6<S E'minha sina, filho; eu sempre disse a iesÜ.s 

q7i'_''ièni"p..'.a_s¦.teu 
pai que havia de morrer espetada, -,

¦in.-iiu, o qual se
in todas as phar-

macias do Brasil. Toma!.-
do¦ seis gottas em meio
copo¦ coiii água, de unia
só vez, a noite, ao deitai'-
so,:.v um grande microbi-
oicia. niíitii ..> micróbio da
iiiílt.enza de um a tres

todas as ir
que tém po

im resfriamento. - O
•ittmo tem um coelho |
ad_.

ESPANTO RECIPROCO

£¦¦1

mas eu mandei-a entrar suppondo que fosse

ra não sujeital-o a uni papel degradante...

Sabes, minha querida? Vi.u comprar-te
um par de brincos de brilhantes.

Brincos de brilhantes? Sou toda ouvi-
dos, meu anjo! Fala !

GOSTO ESf#eiAL

wS_\s\

.^^^^^^^^M^^^^^t^^^™
—- Ai, seu bombeiro, que assim você me púe

o sangue a ferver I >
-Não tenhas receio; trouxe a mangueira

commigo e ponho-te água na fervurà,.,

-X^íl#i Jliiik,... ràr
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CAVROCHES-Espe.
.•iaes cigarros com baralho
de cartas Ülustrado, duplo.

;, Knbrieação cuidada e esciu-
1 piil..s_i da Fonte Limpa, cie
I K. Nunes & Pinto, rua Vis
I conde do Rio Branco n. 17.

; Ci.idadu com aa imitações,!

Patrão atrazado

HI fe *4&%%'X' I^WMIi

Nadadora

is^i*^KK3u^ifÃ^i?s|»»^r»s^í Cü°

Hã. ILJ.

— Decididamente vou me mudar para uma casa
i^j Xenltum desses idiotas que têm passado por aqui é capaz de
^. oihar para cima!

QUEREM calçado bom,
^ che e elegante? Comprem

popular CASA DA

PROVÉRBIO
ONÇA que, por causa do ||
alargamento da rua, está ||1
fa.aãid:; urna grande |J- Kfii^á?.i»^J!^P?i_^^^^_|^18
QÜIDAÇAO ! E' a casa ^|t»^^^^^.^Í^S^ÍIw
que tem maior e mais va- f»;^g¥|sVS-SsJ' J-l-!SJI___W\r1.
rjado sortimentn de calçado '•^^í.^^!^
ir„ Rio de J.-rmdioe vende |^^|^
tudo com grandes ahaiimen- È»|l-s_SÍ
tos. RUADAURUGUAY
ANA, 66

TÔNICO JAPONEZ-E'
o melhor preparado para.
peifuniar o cabello e dvs-
íruir o parasita evitando,- Deixa lá, Genoveva, que iu .,,,„ . 5eu us0 di.„.j.i ,odas

ainda estás bem Irescalhona as enfeimidades da cabeça jHH-Uê' Agora.ri que o patrão ,-,a dos Andradas n. 59.sabe disso? beu filho, entAo.esta
mais adiantado que o senhor...
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RUIDO ESTRANHO
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Tudo de fora
PETROPOLIS

O Congresso Carnavalesco dos Pala-
dinos, já elaborou seu propramma para
0 futuro Carnaval, na seguinte ordem :

1?—Commissão de honra montada em
soberbas nuimsps da ootuielaria Lucin-
da. Essa commissjío será composta dos
cavalheiros Annunrio do Lago, Chico
Automóvel, Por roca Gigante e o El-
vino das Moças, vestidos de engraxates
e distribuindo ao povo papeis de mi-
Ctorio sujes.

2?-Banda de musica dos Estrepes,
tocando árias de pis-on e dobrados do
tempo de D. JoKo VI.

3?—Grupo dos Petüs Arrependidos,
composto d< s Srs. : Almirante Escrivão,
Coronel Ti.b«-lliflo. Capitão Pint s Ca-
rijos. D. Ji.yme R-bola a Bola e Coro-
nel Lenns. Esse grupo será precedido
de rico esl andar te, obra do laureado
Porco Espinho.

á?— Ctrro allegorico ao CakeWalk,
desenhado de ouvido pelo sceuographo
André.

Nesse carro monumental irfí o grupo
dQ pessoa de arrelia no passinho do
cakexva k, dansado a<-i som dos serestas
saiyricos : José do Plnhf, Horacio Café,
Emilio Bemposta, o rhetimalicco As-
drubal e o substituto ào Harttmann.

O povo do requebro far se-ha repre-
sentar brilhantemente velas dengosas:
Virgínia Ciumada, "Nathalia, Adelia do
Clarinete, Princza Julia. Catita, Maria
Gotifi, Mulata Aurora, Dina Pancadão,
Ermelinila Beb« Ia, Idaliria Gaspar, Zul-
mira e Amélia Pendura Saia e Ormin-
âa da zona en -cn'0.

O pessoal barbado será constituído
dos populares : Seixus Espirro. Coronel
Magalhães, Alf-res Sabbado Dias. An-
tonio Jsreji, Barenco Cnrcões, Zico-
Zico e o Doutor.

5o Grupo dos Phantasmas, montados
em lindos cavallos da acreditada casa

- Pendura Satã-
O prf-sidente Gaspar com seus phan-

tasmagoricos: Dr. Nuno, Chiquinho
Assumpção. Dr. Figueiredo e o lord
Parasita, vestirão ricos trajes de genteitaliana sem vintf-m.

0a-G-tipo Serpente de Ouro. O Ro-
xura, mi ntado em burro de Inhomirim,
vestirá cnlçus de palhaço de meia pa-
taça, chapen^KayawiH, feitio travesseiro
velho, e frack de garrafas de leite va-
si as,

7?-Grupo dos Cartolas. Virá como
sempre regorgitando de surpresas ao
cargo de seus fundadores : Vianninha
Baratinha Paulo do Bombo, Soares do
Oellete, Boi Cem Fome, Sargento Prai-
nha, idem Bara adi nho e o philologo"Hartinho da Flauta.

Feohará o prestito o coro de cantores
da Cecilie Verein, que irá. entoando
hymnos na língua de cachorro aborre-

oido, sob a batuta dc Alberto Capote
do scoulo vindouro.

Dr. PononocA.

Indiscreções
Dk .lin/. dk F«íiia

. Extrwaganto e pateta,
Tive a louca phantitsia
De aprender, r outro dia,
A montar em bicyolotta...
Direito qual uma seita
Fui á casa da Maria,
Essa tal que se extasia
Nas lições da bioycletta...
Com perícia a manivela
Ninguém move como ella.,,
Eu, porím, fui mui brutal I
Comecei tão rijo e forte.
Que no meio., triste snrte 1
Arrebentei-lheo... pedal...

Fhdkliiikhd.

FABRICA 
DL CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quall-
dadeB e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121

SEM RIVAL
P níceto Parauhos, antigo func-

cionario publico, ha muito que na-•morava a Bibi a formoza filha do
apatacado Commendador Sizudo Per-
namolle.

Os seus parcos vencimentos n3o
davam para andar na moda, nem
usar chapéos modernissimos; mas a
sua Bibi tanto gostava do velo de
chapéo novo, ch c, e correcto.

D'ahi a tremenda guerra que o seu
papá, o velho Commendador, fazia
aos felizes namorados.

Aniceto nüo sabia como resolver
aquelle problema : pouco dinheiro
para comprar chspéos elegantes.

Um dia, ao lêr o jornal, deparou
com o annuncio da Chapelaria Sem
Rival, á rua V de Setembro n. 229,
do sympathico negociante J. Bar-
bosa, e gritou como o grande Arcai-
medes ! «Eureka:*.

Correr aquella casa e comprar um
bello chapéo por pouco dinheiro, foi
obra de um momento.

A1 tarde, já o Aniceto elegante com
seu novo chapéo dirigiu-se para casa
da sua Dulcinéa que ao vel-o eicla-
meu :

Até que emfim conseguiste arran-
jar um chapéo que te fica bem. Agora
e só fallar ao papae e marcar o dia
do nosso enlace matrimonial,

O velho commendador ao saber que
o Aniceto tinha se tornado freguez
da Sem Rival, nSo reluetou em dar a
sua filha ao rapaz que mostrava ser
econômico, comprando chapéos mo-
dernos e finos na chapelaria quemais barato vende no Rio de Janeiro.

Hoje num lindo chalet na Tijnca

mora este casal ven tu roso que,graças
a Chapelaria A Sem Rival,conseguiu «ii
.mia felicidade completa.

O QUE ?
A mulher do doutor Azo vel o,
Moça nova, ohibante e fogosa,
Anda agora tristcmha o m-rvraa,
Com desgostos que guarda em segredo.
Da saude do outr'ora nilo gnsa.
Dorme menos, acorda mais oedo,
Vivo arisoa, pareoa ter medo. ..
Nem 88 faces já tem cor de rosa.
E si a gente lhe Inquire o motivo
De desgosto lão fundo e 'ãn vivo
Conhecelo não logra ninguém,
Só respoude a mrguada senhora,
Qua anda triste, que pena e que chora
Porque o pobre doutor já não tem,,.

Para a hygiene da bocea e
dcnles aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA »E I.YKIO

FI.OREWTFVO
X>e Granado Sc O.

MÉM

Verdadeiro amor

onvhrsavam ambos. Chico
e Esther, sob o pallio de
luz do Astro noctivago,
quando ella, supplice,

olhos fitos no céo, suspira :
—Chico, tu que me contas histo-

rias dc virgens que choravam ateus
pés em noites longínquas de luar for-
nioso, escravisadas á hypnose de teu
olhar, explica-me o que é esse senti-
mento vago e indefinido. Conta-me
a vida das mulheres que amaste, syl-
plnies de cabellos de sol, em cujos
lábios bebeste nectar delicioso e em
cujos seios tiveste sonhos de chins
embriagados de ópio !

Eu namoro a Via-I^actea nas noites
estivaes,o lyrioarroxeado oueaccende
o estro des poetas, a silvandra in-
constanteja pousar de flor em ílôr, e,
Chico, n3.o sei que te diga desse sen-
timento que attrahe almas sonha-
doras. pombos que arrulam, aves que
pipilam no frouxel do ninho, entes
que apenas vivem um dia I

Nao sei ! nSo sei o que é o amôrl
Tenho lido scenas pungentissimas

de amantes que friamente ; punhalam
o coração nos estos da saudade; do-
loiosas historias trágicas de mulheres
de.grenbadas, que se atiram preci-
pites a caudaes escuras para fugir
ao desprezo.

Olha: - mc.i selo estila, minh-alm-
soflrc, meu coraçio palpita como stivesse uni assombro I

A*s CH.trcll.-is .lo Azul, í„ borbolela
matizadas, á rola gcmcbitnda e aícorreiro sonoro lenho pedido, «Sc,com lagrimas, porque os meus duetos
lacrlraaes ececaram, mas com pre-jes*noticias desse Etilc ignoto qno asnoites me perturba, os dias me ca.curece c a paz do coração me an:!
qui 11 n I

Infeliz, que nio conheço o arnôr
E Chico, mudo, ouvindo, estende

machi nal mente os braços, citjg-e a nancvróse da sensualidade, e apenas osseus lábios ciciam o doce nome—
Esther!,.,

As faces empallideccm c, come
uni satyro, eil-o lábios coll.-wl-is ao-lábios virgens...

Profanai nio digas esta blasphe.
mia ! Profana, anda commigo a ofii-
ciar no templo do Amor e praticara eucharistia do Supremo Gò-'o!

E calou-se. Nuvens negras passair
pelo astro noctivrgo.

Estrcllas mal a p parecem, palpe-brando, tomadas de somno.
Murmúrio da brisa pelas frondes..
E, ao re.suscitaretn da morte dc

extremo goso, ISsther beija o amante
ires vezes, tres vezes rugiu de ca-
ricias e censura, compondo as vestes
em desalinho I

Ingrato! porquen3o.no desi-en-
daste ha mais tempo o segredo dc
Verdadeiro Amor ?.,.

(Maceió)
Euas Troi-elias,

"Fumein os aíamwos-trjarros O.stal-
lôes, de SüoPaulo, d"nost*o mico Café
de fava.

•fi
Esta do que vou tratar não 6 alta

nem baixa, é de regular estatura, olhai
severo, carranoudo, braços finos, pou-
cos seios, anda um pouon cabida para a
frente,o que lhe dá certa graça, veste-s»
bem, ó chie e tem um Quo vadis dv--"
primeiríssima; calça com gosto e o sei.
íic é levantar bem o vestido para se ve:
o pé cltic, fino e bem feito.

Quando ella passa magrslosameutii
pela rua do Ouvidor, parecendo nãc
olhar para pessoa alguma e tudo vende
com o rabinho doB olh. s.iiftirmam todos-— E' a vara de marmellol

Quem é essa bella creatura?
CocoTa,

POMADA 8ECCATIVA DB 8Í0
LÁZARO,—Esta pomada é hoje uni-
versalment-e conhecida como a uniu»
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudioar o sangue, allivía quaiqu^r
dOr oom o a erisypela, rbeumatisme
eto., eto. — Rua dos Andradas n. 59,

======= Aventuras —

CORTADAS

das arábias pelo *
=_=_=_, VAGABUNDO =

vi
O combate foi horrível. D. Pichote sosinho

degolava a torto e a direito, dez cabeças jaziam
ensangüentadas no chio.

Afinal um dos ladrQes, munido de uma corda,
atircn a laçada ao corpo do gigante.

D, Pichote ficou preso pelas pernas e a um
forte impulso tombou redondamente sem forças,
aniquilado, vencido.

| .. Ent2o os bandidos saquearam a carruagem e
depararam com a formosa D. Lua qne desmaiara
de susto.

— Olá I gritou Corta-Jaca, uma formosa mu-
lher IA presa pertence-me e ai daquelle qne ten-
tar a sua posse í

D. Pichote estava livido. Via o seu doce amor

em poder de outros homens, seu amor, seu ca-
rinho e seu coração Era preciso arrancal-a dalli
fosse lá de que maneira fosse,

VII
Os ladrões collocaram D. Pichote e D. L,ua na

prisüo que anteriormente encerrara Pinguça.
Imagine-se qual nüo foi a alegria que se após-sou do fiel escudeiro quando viu surgir o rosto'magro de seu querido amo.O que, senhor, por aqui também?
.— Quiz o azar que eu aqui tombasse nestemísero estado. Ah ! patifes qne se eu escapo destamasmorra, era uma vez toda a quadrilha.Escapar 1 Nem que o diabo nos rache desneio a meio. Como podemos aós escapar í sanhadesta maldita canalha ?
Estamos seguros a essas cadeias de ferro mais

grossas que o diabo mais grosso. Si ao menr.s ti-vessemos uma lima... Aquelle senhor qne seacha preso ha dois annos conhece uma portafalaa por onde poderíamos fugir á vontade.Deveras?
E com toda a fortuna dos bandidos.

Novos tiros ouviram-se fora do subterrâneo.Quem serial
Momentos depois a porta abria-se de novo e ovulto pavoroso de D. Trovoada apparecia comoum phantasma.
D. L,ua procurou esconder-se a um recanto darocha.

Como os demais prisioneiros o fidalgo foi acer-
rentado.

A amante de D. Pichote cobriu com um pe-daço da saia parte do rosto e assim permaneceulongo tempo.
Oh I oh I o senhor também na gaiolalE' exacto, D. Trovoada, infelizmente cahi nas

unhas dos malditos.
Foi uin castigo do céo. On-Je esta minha,

mulher?
D. Pichote sorriu.

Si n3o fossem essas cadeias,..NSo tenha tanta bravata, meu camaradii!lia_,
bem sabe que eu nSo morro de careta-?.

Sua mulher já n3o será minha, o chefe dos pa-tifes reclamou-a.
E' uma infâmia !Seja lá o que for. A verdade é essa nua c

crua.
Pinguça fitava D. Trovoada com nm rancor

inaudito. ITôra por cansa daquelle imbecil queella houvera sido preso.
E que fim teria levado o Bumba-mcu boi quetanta coisa fez que o comprometteu ?
Si o burro fosse dar com as linguas nos deu-

tes cra uma vez a cabeça de Pinguça fára do
pescoço.

E nem um meio ãe escapar aquella prisão cs-
tupida e miserável.

{Continua).



O RIO NU-ia DE OUTUBRO DE

l.| '"HittliofHecH Nacijmal V
Run do Passeio n. 70—2 folhas,

'..W .'. A.Í.-V
_7„- .^AMm

THEATRO DO RIO NU
—- —' -r>.'-^-f€-

BUMBAÜ
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POSSO I-X O 1'HKVETK?

V
i Mui tos pensam que'o ser conquistndor

< O0is,i muita fácil, não tem quo saber,
I 

'iorem 
6 um dum de grande valor,

i Ae oom a gente ao mundo vem logo ao
unaoer.

(pavo tirando-se)
! Digam ane ai frannamente

_[ eu uão tenho o dom, si não tenho o
geito,

;i ha por ahi muita gente
i -orno eu gentil, como eu perfeito.

T da ft dama se oonsol.. .
tcom admiração)

í d ó-d-ó ó ó ó oia,
e ;.o ver-rae perde a bola,
perde a cola. (./ vezes),

[lui! ido) Deito-lhe logo olhares ternos,
musica) e tanto f»ço, tanto fuço quo ás

: .luas por tres : (musica)
(Itonico, piscand» o olho)

Bumbo-1
it

i Quando pTAvenldit eu vou passeiar,
i fumando o bello oharutinho de tostão,

muitos, sim, decerto vao julgar
me vai aqui um marquez,condeou barão,

| Com o meu frack e ohapóo fino,
luvas amarellas, aqui uma flor,
;u já calculo e imagino
ioo mesmo, oló, mesmo seduetor.

As nellas sigo atí á esiá...
{rinie)

á li á ri á á áda,
depois não lhes conto nada,
conto nada. (./ vezes).

(I-alado) Faço-me atrevido e vou para
:ntrar. {Musica). A dama ospantase,
ímpurra me para a rua, pega na porta
.:.,. (musica)

(Desapontado) Bumba I
III

5i alguma vez já me aconteceu
com a porta nu oara assim apanhar,
com oertufl velho tas digo eu
dá-se ás vezea o contrario queéde pasmar,
Mais do que as filhas se arrebicam
com carmim na cara e pú de arroz,
e para verem se me excitam
•querem fici.r sempre commigo a sós.

Quando eu assim vejo uma vé...
{com repugnância)

6 6 6 é ó-é-ó úlhii,
digo logo que tem telha,
que tem telha. (4 vezes).

(Falado) Na rua pedem me o braço,
musica) dizem mal das filhas, o quando
cheg-im a declurar-se, eu, que não es-
fou para as atirar, digo-lhes logo: (pHt-
srca)

(Dizendo aáeies com a mão)
Bumba 1

IV
S1 comas casadas que tenho filé,
js-ois o conquistador tem de ser mui sagaz;
é bom que o marido vá a<s pé
porque assim não receio que elle venha

atraz.
Ella v-i de br&ço dado
e do -'i-z era quando vejo sorrir
c,íp'r.\ mim, que, disfarçado,
combinando vou quando hei de lá ir.

K o pobre maridi,,,
(com zomba, ia)

V í-í í í í Mnho
nem suspeita, coitadinho,
coitadinho, (4 vezes)

(Falado) Si elle 6 valentão, a gente
disfarça; (musica) si é frucalhão e re-
ponta, a gente faz-se forte e... (musica)

(Gesto di dar um àojelão)
Bumba!

V
O que muitas vtzes faz cncavaoar
d quando ao võr na rua uma senhora só,
não poder a gente decifrar
si 6 solteira ou casada.., sem dar o nò\
Parece estar na flor da idade,
tem chapéo de pi umas, a dar, a dar,

JAj *
Kl/A,
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mas mestra tor seriedade,
porém eu não hesito em avançar.

Dig i-lhe kgn um dicho*.,,
(com hregeirice)

ó-ó ú ô (í d óte
e ella diz: Não sou cocotte,
coco/te. (4 vezei),

(Falado) Nio é cocotte... mas convi-
dam-nos a subir. (Musica). Lá em oasa
desfaz se tuda em amabilidades, si está
oalor põe-se á fresca, e um homem, que
não á du pedra... (musica)

(Irônico) Bumba!
VI

Tambem gosto das criadas de servir,
pois digo que é pratinho espsoiftl;
pena é par'cer só existir
pVa poliolaou para a guarda municipal.
Mas si um typo todo chie
lhe diz duas graças com certo olhar,
não ha uma só que nilo fique
por elle lugo, logo, todaa oabar.

D'amor fica ardendo em bra.,.
(esfregando as mãos)

Á-l-ú-ú á-á-ása,
e diz logo: Vá lá ácasa.

(voz de mulher)
vá lá á oasa. (,/ vezes).

(Falado) E 'á é o bello petisquinho,
(musica) é o bello sofS de mollas para
a gente... descansar... o quando os
patrões batim & porta, a gente... (mu-
sica)

(Gesto di fugir) Bumba ! (Safa-se)
N. T. Leroy.

,.SÇ'Â'r-./í V

Vingança

LUCAS estava damnado da
viddl EJ nSo era para me-

 menos : imaginem que o po-
bre rapaz tinha tudo disposto para o
seu casamento com a Rosinha quan-
do esta se lembrou de adiar por um
anno a cerimonia.

Encontrei, ha dias, o meu amig-o
fulo de raiva, comendo brasas!

Hei de vingar-me l Ella quiz um
pretexto para me amarrar a lata, pais
agora ha de ver para quanto presto!

_ Oue pensas fazer?—indaguei.
Ainda ntto sei; estou dando vol-

tas ao miolo para me oceorrer uma
boa vingança.

_ Toma cuidado I Nao vás comet-
ter alguma loucura!

_ NS) tenhas receio ; hei de pagar
a burla com outra burla.

Hontem entrou me pela casa den-
tro o Lucas, rindo a bandeiras des-
pregadas.Oue d isso?—perguntei-lhe as-
sustado com as gargalhadas intermi-
naveis do rapaz. Endoideceste ?

-Qualendoideci! Ellas é que hüo
de estar com o juizo a arder !

Elias qu em 'í
Ora, qirem ! A Rosinha e mais o

raio da míCi !
Que fizeste ?

_ Quasi nada. Apenas isto : desde
S horas da manha até ha pouco,

nove da noite, que ellas níto cessam
de receber visitas 1

Será possivel ?Vi,' como te digo : puz-mc dc ai-
catéa uo botequim da esquina e dalli
contei, a partir da hora qae disse,
oitenta pessoas que entraram e sa-
hiram da casa de minha ex-noiva e
de minha ex futura sogra. E todas
vinham com cara de quem bebeu, vi-
nagre ; calculo o desenlace furibundo
decana «.madas scenas!

Mas, afinal, que foi que fizeste ?
I»to.

Ei, tirando do bolso um jornal da
manha, mostrou-ine um annuncio
nelle publicado e que dizia o se-
guinte :

«MÂI e filha, esta bas-
tante jo^eii e linda, desejam
um cavalheiro para lhes fa-
zer -0111 pai'hi a durante a noi ¦
t", Quer se homem moço e
robusto, que sguente tempo,
pois ambas as antnuician-
res são muito exigentes :
sendo ricas comei sao, o ca.
valheiro pref.rido uão fará
dei-pesi alguma. —Rua •' n,",
das 8 da manha em diante.»

Ao acabar de ler isso, nSo pude
deixar de lamentar as victimas da vín-
gança do Lucas e exclamei:

— Pobres senhoras ! Que romana
de famintos/

Chispe.
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¦A"' -. EJi sido vista na oaixa do Ee-
AALv.â creio Dramático uma recente
iÉteíSi viuva que noutros tempos no
mesmo theatro deu muita sorte.

'Num conhecicV conveutilho da
rua do Riaehuelo conversavam, ha
dias, diversos rapazes que, por usarem
de liuguagem livre, foram chamados ri
ordem peia abbadessa.

Não quero paíavradas—disse ella
tenho nm casa uma donzella.

Uma üor.zollal — exclamaram todos
vamos a ver isso.'

~~~—r%..-..,. .,-.
Depois de muito reluetar, a abb'*'..;'AUí;,'

desaa mostrou-lhes uma... donzella oom ^a birrlga assim deste tamanho.
Estava para onda hora!... : *jS**j
— Mestre Xisto eslá dominando a

PensüoLouvre; todas as mulheres dalli *V ¦
o disputam e elle do máo ad se atira á Ç -
Oharlotte, por causa da especialidade *jf4
qne ella tem,

No Casdno a Mathilde protestou por
direitos udqulridoa, mas o noaso ma-
gnata fuz-lhe ver que, apezar de possuir
uma boa avenida, a OharloUe tem mais
direito porque deixa transitar pela ave-
nida onde elle já collocou o eixo, e
ensinou-lhe a quadra qtie a francezinha
canta:

Possuo bella «ivenida».
Que já tem marcado — «eixo»
E por ella sô tr«nsita
Aquelle que cai de queixo.

¦-¦O Garba d'Alho está ensinando ao
Rodolpho oomo é que se deixa de ser
paw ; por isso resolveu arvorar se em
professor de malandragem e ensinar-
lhe oomo 6 que passa umii, fixa, Para
começar, foi com elle ao Cassino na
quinta feira, onde fes figuração num
camarote, mas o di-.cipulo ficou um
tanto desoonfi ido porque as mulheres
fui-iam de ambos oomo o diabo foge da
cruz.

— A Tetéa foi tão chocada pelo bello
Julião, na quinta feira no <Jasdno,que
o amigo deile, que tambjm è delia, fi-
cou desalojado.

-¦ Uma ouisa original! O Osoar que
ê tão li oo (no corpo e na malandragem)
leva a apaixonar mulheres grossas, isto '
6, gordas. L.rgou a Oomba, pegou na
Esmeralda e já es'-á de olho nelle a
CbioaBoIl...

ana "*• V
MAIA PERUAL

Oarta da Oharlotte:
«Caro Dr. Sibe Sabe M. Uniz.

Apezar de o conhecer apenas de vis-
ta, fiquei deveras apaixonado pela sua
bella pessoa, sympaihiaei cnmsigo por
duas coisas : uma foi os teus bonitos
bigodes (do que as francez is gostam
muito) o-itra fui me diztzeoa que o Dr.
Saba-Sabe não gosta de mulheres l Pi-
quei ferida no meu orgulho feminino
e... tambem no coração, por isso re
solvi escrever-lhe pedindo que venha
até esta nossa oasa, para provar-lhe
que se assim pensa 6 porque aisda não
enaoutrou uma mulher que terhi os
attractivos de uma francesa! Sei que o
Dr, fala francez, isso ainda mais me se-
duz, porque adoro os homens práticos
emlinguas, e, por meio delia, melhor
nos entenderemos.

Quero mostrar lhe o valor de uma
mulher, oomo o Dr. Prontin mostra o
valor de uma picareta. E' bastante uma
ou outra possuir uma avenida para ser
procurada e disputada p-:;r todo o mun- **V
do, e estou certa que, dep.ús de oon- \+ê
versar e de lhe mescrar a minha ave- mk
nida que tem apaixonado tanta gente, *¦
a sua maneira de pensar será outra ea .'V
sua fama desappareoerá,

Espero-o para damoustrar-lhe que o
que lhe digo é raal.

Da sua apaixonada, — Charlolte,
LlKOUA DK PEITA, ;¦¦¦ -PÊfl

2S* BllÉSllll 
«Kl

Ohioo Picbtí.
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